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NOrS :1 t�remos a despeito de todos os ar., decem?s as réferencías amave_is 'Lue'
.: dis que se lhe preparem, tem a r nos dispensou e a transcnpçao,

Como seja negro de mais o su- infantilidade de nos mandar amea., em lagar de honra, �do mesmo ar

d.�rio politico da

..
Sr: Frederico Ra'l çar

com a PUbliC�Ç.,.ãO. das nossas, tigo cornmernorativo.
mires para que" possa aclareal o mazeüas. Vae lo�g� {) tempo em I, -7i8KE-
uma discussão leá,l. e correcta, en q?e o nosso espír�td se entenebre- I .

-

.

.

,

tend-eu aquelle polüico.n'urn supre- Cla com pequeninas ameaças de Telegrapharn de Villa �e.al de
mo exforço de defesa, responder- papão e por isso já hoje não arre- S�nto Antonio para o Noticia« de

nos com os insultos dos gallegos ] ceamos esse outro mesquinho fI?-
Lisboa:

que assala ría. E' tão' velho como cuno de nos quererem discutir ]. Lavra grande descontentamento n'esta villa

mesquinho esse recurso. de masca, pessoalmente. A nossa vida é mo- pelas noticias recebidas de Lisboa de que a es

rar a impossibilidade de uma res- ça e humilde de mais para ter fa- tação não fica COmo se esperava, uma estação

Posta digna com o phraseado suj o ctos tenebrosos e a lama da calurn- maritima. o local da estaçãn. proposto para fa
vorecer interessos 'particulares, fica a 450 metros

e inconsciente da creadagem ir· nia não nos salpica porque nos sa-
na rectaguarda, sendo servida -

por duas linhas

responsável, mas nem por isso bemos collocaf a distancia. que seguem para a margem do Guadiana.

mesmo de ser velho c mesquinho __
Uma das linhas VIle regtangulada ao cemite-

deixa de trazer alguma utilidade t.
rio, outra passapela frente, entre duas fabricas

DR. JOS£ Tl!;¡XEIR� D'AZEVEDO de conservas. Consta que uma das fabricas per-
a de pôr bem em evidencia a en tencentes á firma Ramires & C.a vae ser em

vergadura dos homens que o uti- Na ausencia do sr. Caldeira Re-
parte expropriuda pela quantia de 30' coutes

lisam. bollo. que partiu para Paris a as- quando o valor total da matriz é ,Ie S contes.

Descsnce, porem; o sr. Rami- sistir ás festas ali realisadas pela Pede-se ao sr, ministro das obras publicas para

d d'i d á visita do monarca portuguez, ficou que se digne nomear uma commissão que estude
res: na a ISSO nos emover a o local dII e�t8ção a fim de evitar que fiquem le-

proseguir pelo caminho honesto dirigindo a 2.a repartição de ins- sados os interesses locaes e o tbesouro publico.
que trilhamos e de que somos ve trucção publica no ministerio do

lhos peregrinos, embora novos de reino o 1.° official da primeira re

edade. A vozearia dos insultos ha- partição, sr. dr. José Teixeira
de perder se no espaço infinito do d'Azevedo.
desprezo de nós lodos e os nossos

combates hão de continuar, enero

gicos e violentos quando assim o

entendermos, mas sempre no limi
te do respeito que devemos á nos

sa dignidade pessoal e aoprestigio
da nossa classe.•

Somos, e verdade, uns humildes
escrevin hadores e que pelos jar
naes moirejamos mais por viciosa
affeição de que por encargo pro
fissional, mas o que nos falta de
talento sobra nos de consciencia e

exactamente porque conhecemos
bem o caminho p-or onde vamos é
que por elle continuaremos sem

que ardilosos estratagemas nos

aftastem.
Ataques pe'3soaeli nunca os fize

mos e não os faremos seja a quem
fôr. Discutimos factos e homens
publicas no que simplésmente teem

de
'.
vida publica. Se por vezes

nos temos referido á circurnst ancia
do sr. Frederico Ramires ser ac

cionista e interessado em arrnacões
efe pesca ou �m quaesquer ou'tras
'emprezas commerciaes e indus·
triaes, nunca por isso o accusámos
visto que como cidadão pOítuguez,
embora de descendencia hespanllO
la, no pleno gozo dos seus direi
tos civis, pode como· qúalquer de

. nós negociar com0 e onde melhor
qu:zer e entender. O que, porem,
tem merecido os n.ossos reparos e

as nossas' acCtlsacões é o facto do
s,eu nome de politiéo andar sempre
envolvido com o seu nome de ne,

goch_nte, isto é, �ervir se dd poli
tica, em nome dos. in teresses ge
raes, pan. beneficiar simplesmente
a sua prosperidade de negociante.
A França está actualmente em

vespera de eleições presidencíaes
e um dos candidatos ao logar su·

premo da republica é Q sr. Rou
vier, actualpresidente do conselho
de ministros. Pois é exactamente

este candidato o mais guerreado
pela imprensa do seu paiz. Por
quê? Por se_r um homem de nego
cios. A França entende que os ne

gociantes não conveem para Ioga
res de preponderancia politica.
Isto accentuámos para que fique

bem definida a razã.o de ser dos
nossos combates, por vezes energi
cos e violentos, m:ts sempre leaes.
Nunca fugirr.os á discussão e quan
do um dia tivermos .de fraquejar,
por falta de razã.o ou de valor,
prefiriremos a sincera confissão da
nossa fraqueza a mandar injuriar
.o nosso adversario pelo calão in·
sultuoso dos gallegos.

lSSUMPTO GR illE I
simples levantamento de autos, já'

1\. , !\ l'
I
sabendo antecipadamente do infru-

Comquanto ainda não esteja sa-
ctifero resultado de toda essa pa

nado de todo, vae todavia já longe I pelada. Ha po.rem conternplações
do seu periodo grave o ultimo in q�e. po; excessl.vas, ro;çam pela h�.
cidente diplomatico com a Allerna- rnilhação, de�als a mais quand� ftl'
nha, cuja noticia bastante sobresal- tas a quem .50 nos trata com altivez

tou o espirito publico. Certamente e sobra?cena, _e nenhum port�gue.z
que o actual governo não quererá

está disposto a descer ate ahi,
levar a cegueira do seu facciosis m_ascarando de pr�d:ncla � que
mo politico até desconhecer quan-

nao passa de submissão humilhan-

to de grave pode accarretar para
te.

'o paiz o surgimento de novos con- Não queremos, com isto, insinuar
flictos com nações estrangeiras e

ao governo rompantes de desafio'
que, na maior parte das vezes, são ou quixotescas investidas, mas sim

originados pelo desmazelo dosnos- plesmeme aconselhal-o .a que in

sos dirigentes em factos que por
tervenha com mais sollicitude n'es

muito tempo se reputam graves
te assumpto, de modo a que possa

e de funestas consequencias. O prevenir em vez de remediar.

recente conflicto com a Allemanha Sabemos que por causa d'estes

fôra mais ou menos previsto p::;r.
acontecimentos e a proposito do

quem de pert') conhece a vida da' apresamento d'um galeão de pesca
Madeira e está ao facto da encar- hespanhol, está pendente um ¡Jro-

cesso occasionado pela reclamaçãoniçada lucta de negocias entre in- .

emanada do gabinete de Madrid,glezes e allernâes. O actual gover- tendo já sido exonerado do logarno não só não soube ou não poude
evital o, mas ainda o deixou tomar que exercia o official sobre que se

vulto demorando-se imprudente diz incorrerem as culpas. Túdo
mente em responder á nota da isto são maus simptomas que de

chancellaria allernã, vem estimular o governo a trazer

Viu o governo como a simples para o caso. a sua intervenção, pa·
noticia d' esse incidente alarmou a _cifica e verdade, mas energica e

opinião publica e certamente deve- decisiva. Dizem os jornaes estarem
da ter palpitado as desastradas entaboladas negociações entre os

occorrencias que lhe seguiriam se, gabinetes de Lisboa e Madrid no

por felicidade nossa e sem menos-
sentido de se alterar o regulamento

cabo 'para a dignidade de ambas de pesca do Rio Minho e bom se

as nações litigantes, a questão se rá aproveitar o ensejo para tra tar

não tivesse afastado do caminho tambem este outro assumpto -de

escabroso que se prevêra. Para pesca e que se nos afigura grave.

que estes sobresaltos se não repi
tam e novos conflictos de caracter

internacional não venham aggra\l,ar
<'! situação do paiz, já embaraçado
pela séria agitação que lavra entre

a politica interna, urge que os ho

mens da governação abram urn pe

queno parenthese nos restrictos in

teresses da politica de campanario,
e façam por resolver de prompto
toJos os assumptos de caracter

grave e mais ou menos provaveis
de complicações diplomaticas.
Pertence incontestavelmente ao

numero d'estes ultimos o constan

te abuso dos pescadores hespa
nlIoes em infnngir os tratados de

pesca communs aos dois paizes
da peninsula

.

iberica. Por parte
à'aquelles pescadores o desrespeito
ás nossas auctoridades maritimas
assume um aspecto revoltante de

pr.ovocaçã.o que desprestigia os

nossos brios de nação independen
_

te. Já se não lê um jornal diario
,

sem que se depare com a noticia
de novos autos levantados nas nos

sas canhoneiras de pesca sobre in

fracções dos pestadores hespanhoes
e alguns dos galeões são autuados

quatro e cinco vezes 'por dia,' sem
respeito e c.onsideração alguma pe
las nossas auctoridades.
Ora as auctoridades que inter

veem n'este assumpto são officiaes

�e marinha, sempre ciosos do pres
tigio da sua classe que nãq soffre af

frontas, e por ahi p.ode julgar·se da

paciente prudencia com que os mes·

mos se limitam a responder ás es

carnecedoras próvocações com o

*

Vide ria z.a pagina folhe-
tim

.

(,Sem Ventura»

NOTICIAS MILITARES
Foi promovido a alferes e collo·

cado em infanteria 17 o aspirante
',I official de infanteria 4, sr. Ma
noel Alexandre, de Faro.
-Foi promovido a major e col

locado em infanteria IO o capitão
de infanteria 2, nosso patrido, sr.

Augusto Cesar Pires Seromenho.
-Por ir servir na guarda fi�cal

(7.a repartição) está na situação de
addido o capitão do corpo de offi
ciaes de administração militar, sr.

Marcellino Jordão de Almeida.
-Foram collocados: no estado

maior de infanteria, o· tenente de
infantería I, sr. José Martins Caia·
do de Sousa; em Il1fanteria 4, o

alferes de infantería 15, sr. Carlos
QUIntino Travassos Lopes; em in·
Lll1teria 22, o alferes de infanteria
17, sr. Jeronymo Candido Cabral
Madeira; na disponibilidade, o te

net:Ite do corpo de veterenarios mi
litares, sr. José Maria Pereira.
-Tem li graduação de coronel

e o soldo de 73:tJnoo réis mensaes

O. sr. Anton�o Joaquim Correia
VIegas, que ha pouco passou á si·
tuação de reserva.

-Foi concedida licenca de 50
dias, para se tratar, ao te¿ente aju
dante de infanteria '4, sr. Aguas.
-Por ter terminado 6 mezes na

situacão de inactividade foi manda
�o apresentar á junta hospital�.r de
Il1specção o capitão de engenheria,
sr. Jose d'Ascencão Guimarães.
A Junta 'consfderou-o prompto

para todo o servico.

-P.ediu passag�m a' infanteria 4
'0 musIco de 2.a classe de infante
ria 5, sr. José Joaquim Ribeiro.

O mesmo sr. Frederico Ramires,
no sentido de mdh.or afastar a

discussão ,do camp.o politico em

que a puzemos e �em que a mau-

Contra o que se esperava, el-reí
partiu para Paris sem ter assigna
do um unico decreto dictatorial.
Mais uma vez, pois, o governo se

viu obrigado a respeitar a consn

tuicão do reino •.

Por coherencia com as suas an

tigas affirmações? Por desejo de

cumprir o programma liberal do

partido progressista? Nada disso.
O governo recuou, ou foi obrigado
a recuar, no seu afan de encetar a

dictadura, simplesmente pelo re

ceio de agitar em complicações po
liticas a regencia do principe real

que, com a saluda de elrei para o

estrangeiro, assumiu agora pela
primeira vez a magrstratura supre
ma do paiz.
.Mas, tendo de ceder perante a

intransigencia das opposições, o go
verno sentiu-se picado no seu or

gulho e commetteu a imprudericia
de uma nova ameaca: a dictadura
não sahiu agora á ¡'uz, mas sahirá

logo que regresse eI-rei!
Esta revelação. qua pode ser um

simples de:;abafo, produziu os seus

effeitos. Convocado -pelo deputado
dr. João Pinto dos Santos, um dos
dissidentes progressistàs na ques
tão dos tabacos, Já se realisou em

Lisboa um cO�lcio popular que te

ve extraordinaria concorrencia e

em que se protc:stou contra a im·
minencia d'uma dictadura derivada
do proposito de impôr 'ao paiz,
atravez de todas as legitimas re

sistenCias, um contracto ru inoso

para o thesour� e para p.ôr termo
ao illegal e tU111ultuario funcciona
mento dos poderes do Estado.
A este comicio seguir·se-hão ou

tros promovidos pelos franquistas'
e republicanos,

_ Gomo- se vê, a vida politica do

paiz vae atravessando um periodo
anormal. Quaes os resultados? Nin
guem os pode prevêr, mas o tem

po não vae certamente muito fa
voravel para illegalidades e atropel
los. E' o proprio povo que vae mos

trando a neces�idade que teem os

governantes de re�peitar, acima de
tudo, a Lei e a.s liberdades publi·
cas.

+.13KE--
Ao nosso collega da capital, Dia·

,'io de Noticias, agradecemos as re

ferencias amaveis ":om que nos

h0nrou no seu ñumero de domin·
go ultimo e a transcripção d'algu .

mas palavras do artigo.com que
commemorámos .o 21.0 anniversa
rio, da tra.nslação, do rev. bispo
d'esta diocese, D. Antonio Men
des Bello.
Tambem a.o nosso illustr�do col,

lega de Gouveia, O Herminio, agra-

A primeira, parte d'este monu

mental escandalo parece ser cousa
assente e positiva, e não ha que
appellat visto que ainda é lertra
viva a lei de 13 de fevereiro e Ti
mor fica longe, com .os demonios!
A segunda parte-c-a dos 30 centos

-pômo-Ia de remissa, na especta
t.v a de um desmentido que se

apresse a tirar ao escandalo esta

nota de intensiva gravidade.
->;8;<-

Uma casa allemã encommendou
39 cartas da costa do Algarve a

urna das principaes livrarias de
Lisboa.
Temo·la travada.

Traz-nos o correio. de envolta
com a quotidians visita de collegas
nossos gue á luz surgem, desde
Valenca ao Cabo de S. Vicente,
uma curiosissima carta, toda cheia
de racontos politicos.

.

Claro, trata-se na alludida missi
va da encarnicada lucra havida ha
bem pouco, a 'quando da demanda
d'um governador effect.vo e em

::¡ue, no expressar do amavel cava
IhelfO que se nos dirige, o sr. con
selheiro Ramires já não sabia á

qué atenerse.

Pae do Ceu, quão enorme a le

gião dos que o assediavam! E a

alguns, mais insistentes, que re
lembra vam antigos promettimen
tos, tã:o antigos como alguns man

tones di:; Manilla em que com tanto

donaire se envolvem nuestras her

manas, sua ex.a, como de uso, re

torqUia:
-No me acuerd(J! E ao passo que

se assombreava com a desillusão
a alegria dos pretendentes, regosi
java,se sua ex.a por se enContrar

desmemoriado.

Enorme/ a legião, dissemos, e as

sim noi o attesta o auctor da carta

recebida. A lucta travou se. D'úm
lado o elemento civjJ_, _

d'outro <;}

militar. No primeirõ campo a es

colha era toda estorvo". An tigos e

fieis batalhadores; filhos de Passos,
com bastos serviços de valia, in
crustados no livro grande do parti
do, alvejavam uns e pretendiam
ser rogados outros,- todos com di
reito á mercê. A applicação, rapi
da que fosse, d'um estethoscopio,
o dHa por claro, se preciso tam
bem fosse. Mas a alegria �m casa

d'um levaria a resina do' desespero
a casa dos outros. U lU verdadeiro
pa'ndemonio! Alem do que, muitos
filhos dos Passos, não obstante de
data fresquinhá qual alface, alvi·
travam junto do conselheiro:
-Que a escolha do chefe supe-

'

..rior do districto se devia circuns.
crever tão sÓmente aos elementos
sai disant preponde'rantes da situã
ção na capital do Algarve.
E tantas, tantissimas outras ins·

pirações que mais atormentavam'
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O espirito de sua ex." Escabrosí- da minuto de espera é, um seculo
dades em barda! de anciedade .. :
Resvalando para o campo de +-®+

Marte, barrocos e mais barrocos. Tal.qualmente annunciamos no

por egua!. A um deu-se-lhe um en- nosso ultimo numero foi nomeado
cargo que muito aprazível lhe foi governador civil effectivo o sr. Ben
e até rendoso no propalar de pra- to Gomes Forrnosinho, capitão de
guentos. Contentado este, outros infantería na inactividade. Não o
havia que direitos arrogavam, que conhecemos, como de resto quasimeritos incontestaveis possuem, di- toda a provincia, e por isso nada

zendo.s,o até nas boas graças do podemos prevêr do seu governo
sr. Jose Luciano, com o seu pro- districta!. 'Estará disposto, como o
nunciado e lidimo amor ao torrão- sr. Garcia Reis, a ser e Ou-tro eu

berço, com promessas ainda não do sr. Frederico Ramires? Não sa

cúmpridas, com serviços pessoaes bernos, mas oxalá que assim não
em occasiões politicas bem criti- seja, para seu bem e para bem do -¡-il'+

cas, etc. districto. De Lagôa escrevem para o Dia-
Contentado um, que por seu tur- O novo magistrado deve tornar rio de Noticias não ser ali conheci-

no se quedassem os outros com o
posse do seu lagar n'urn dos pri- do o novo governador civil d'este

'seu descontentamento=-assim o re- meiros dias da proxima semana, districto. '

solveu sua ex." o sr. conselheiro, talvez na terca feira' e os seus cor· Do mesmo mal se queixa muita
de chofre, concorrendo para a in, religionarios' preparam-lhe rece- gente.vestidura do .

almejado alto cargo pção condigna. +�+
n'urn cavalheiro arias respeitavel, _�� Um jornal allemão conta a se-
rnas em qu<? ninguem fallava e

Estava [a impressa a primeira guinte a.nedocta:: N.o. tempo em qu.ebem muitas pessoas desconhecem. f Il d I d B fi Id dpagina do nosso jornal quando ti- o. a eCI � ,

Dr .' eacons e m

am��e��;r����nde¿�ell¿st���ss� ����!���C��:i�:Z c�r��� �r������ I �!l� :0 pp�\!�!c��eIPg�eZ�¡s��;J�n�o� I�mitte.
.

---- --

nheiro sr. ArthurMen des sobre a ex casa de quem estava de' visita:
Cresceu a onda dos desconten- C d

.

tes. Lá se avenham! propriação de parte {I'uma fabrica - amo proce eIS, meu caro

pertencente áque lla firma. Deseja- collega, para vos J¡bertard�s dos
->'�f-E-

riamos, por lealdade jornalistica, Importuno� de toda a especie que,
Como muitos dos nossos leitores publicar as referidas cartas visto em regra, incomrnodam os homens

não gozam a delicia de ler I) jor- que também .nos referimos 'ao as- d'Estado? Como lhes dáes a en
nol do sr. Frederico Ramires e não

sumpto, mas isso nos não é per. tende� que chegou o momento de
-

possam por isso mesmo apreciar mittido pela hora adeantada a que se retirarem?
.

a resplandescente rhetorica cue lhe
escrevemos. Diremos contudo que -Nada mais Simples, respan

merecem os nossos humildes ar·
a carta do sr. Arthur Mendes des, dell Bismarck, Míoha mulher co

gumentos, ahi lhe oflerecemos o
mente em absoluto a noticia d'e s- nhece os maçadores de que sou

mimo litterario d'esses trechos, ar- sa expropriação. victima e quando, em s�a opiniã�,rancados .ao seu ultimo numero, e Effectivamente o escandalo era elles se demoram de mais em mi

onde o brilho da fórma e a. lingua- grosso de mais e bem fizemos nós nha casa, ordena a um creado que
gem pura e ve,rnacula _se alliarn e!o. em pol-o de reserva. me venha dizer que o imperador
quentemen�e a elevação de pensa- -7ia<.... mefnandou chamar a Palacio.
mento e primores de estyllo: No desempenho das suas fune- Apenas o chanceller de ferro aca

cões chegou na manhã de dornin- bou de prenunciar estas palavras,
go ultimo ao Algarve o sr. Augus- abriu se, a porra do gabinete e um

to Victor da Costa Sequeira, en- creado, muito hirto e direito, pro

genheiro chefe de via e obras do, nunciou a fatídica phrase: «Sua

cammhds de ferro do sul e sueste, Magestade deseja fallar a Vossa

Regressou a Lisboa na tarde de Alteza». •

segunda feira. O jornal allernão nada nos diz

-:r@+
acerca da cara com que ficaria'

Muito propositadamente reser-
lord Beaconsfield. Pois, senhores,
devia ser interessantissima!

vamos para o proximo numero dois

artigos já feitos, Reina Reqente e

Perseguições. Pelos titulos. poderão
os l eirores calcular de que se tr a

ta e o motivo de os demorarmos

para o proximo numero tarnbern
os leitores o deverão calcular· se

lhe dissermos que passa amanhã
o anniversaria naraliciv do sr. con

selheiro Ramires.
Esses dias são sempre de festa

e os artigos em questão são :um
pouco duros pa:a prebenda nata

licia.
+0+

A proposito da recente- nomea,

ção de governador civil.
Topa se na Praça D. Francisco

Gomes, em Fsro, o liberrimo ca

valheiro chefe do protocoHo. Na
botoeira debnaça, lhe um maravi·
lhasa chrysantbemo e na mascara

divi,a-se lhe um indezivel conten
tamen�o. Alguem, encandeando·
se-lhe no braço, alfinetado pela
curiosidade, irrompe:
-Diz me, mio raro: pasa·se algo?
-O que de mais importante se

.

pode dar! -exclamou o sempiterno
chefe do protocoll9'
-:--Recomposição? Bagu�minis·

terlàJ?
-Coisa mais subida!

Papellão estupido e sandeu (tris)
esturJiJrinho (bis)
Já VB¿, brutinho, que a tua paro.

la e chapada baboseira.
.

vomita a incomparaoel sandice
a mesma baba' peçonhenta

Não resta duvida de que quem
fala assim .. tem razão. Mas não
basta ter re zão; é prccrso galardoar
O merito. Por isso recommendamos
a leitura d'aquel! a prosa djvinal ao
nosso presado amigo dr. Rodrigues
Davim que, corr.o superior aucto

ridade q,\! intrucção n'e�te distri
cto, não 'pode deixar de propôr pa
ra premio de meritó litterario jor
nalistas de tãó fino quilate_
E' de justiça.

.->..�
Dos jornaes:
Vae ser sQbmettida á assignatura a portaria

ordenando que s� ajudique, segundo as condições
de praça, á Empreza Industrial Portugueza, a

empreitada da construcção da ponte dá L��iria,
no lanço da cstrada districtal 192, de Mertola a

Villa Real de Santo Antonio,

.

Vê se. pois, que ainda a adjudi
.cação não estava feita e já o sr.

Ramlre� Il annuncia\'a aQS povos,
como cousa realisada, na restricta
eloquencia da linguagem telegra
phica. Comprehende-se: na fraca
situação do actual gabinete cada
minUto é duvidQso e urgia que se

queimassem os foguetes e se ex

pedisse à telegramma congratulo
rio antes de qualquer solução des
agradave!. Para isto de glorias ca·

2 FOLHETIM

Lyster Franeo

SEM VENTURA
Através da neblusidade das mi

nhas recordações estou ainda a ou

vi-la na ultima vês que me fallou.
Era a sua falla já incerta e altera
da em suas modulações rhythmi
cas;, _

Estou 'ainda a vê·la olhar me
com um olhar quasi parado, um

ol�ar estranho que parecia querer'
adl.vll1har o.meu futuro e que dir
se-Ia traduzir todo um- poêma de
dôr pelas minhas futuras amargu-
ras .••

*

* lit I
Pobre martyrl Através de um

veo de amarguradas lagrimas estou

ain.da a ve·la repousando no sell
ultImo leito-uma urna n�gra com

incrustações de prata, vestida com

o singello habito de Nossa Senhora
das Dores e esperando que a le
vassem a repousar para sempre!

J á alguns annos passaram sobre
esta scena de, angustias, mas foi
tão cruciante a impressão que delta
colhi que não mais se me apagará
da retina aquelle tene-broso quadro
de dôr e dt!sespero.
A meus olhos,.luzem ainda, com

seu bruxulear inc'erto, os .lívidos
ciriaes qUI! lhe allumiaram o d�rra
deiro dormir, �. Vt!jo as, auriful

gendas tristes da lhama do panno
que caía ao lado da eça e parece·
me estar surprehendendo aquella
rapida mudança que em seu perfil
gracioso, agora resequido' e afilado
a lembrar na sua rigidez cadaveri
ca uma esculptura em marfim, a

Morte ia fazendo, impremindo a

hora a hora .. , instante.a instante.

Tampouco me esquece aquella
penumbra negra no meio. da qu�l
se divisava francamente um crucI-

-Desembucha, mio caro. _.

E o glorioso cavalheiro do pro·
tocollo assassina-lhe a avidez, dis

parando:
-Já fui e ainda sou adrninistra

dor do concelho. Estou á bica pa
ra governador ,5i.viL

":'lr-�+

Continua no- exercicio das suas

funcções o nosso estimavel amigo
sr. Eduardo Falcão,' encarregado
de negocios do sr� Frederico .Ra
mires acreditado na côrte,.. de
todos os governadores ei vis.

---

INSTRUCÇÃO PUBLICA
FOl creada -

uma escola de ins
trucção primaria; mixta, em Bena
fim Grande, freguezia de Alte
(Loulé) e uma outra, tambem mix
ta, na ¡:¡raia do Carvoeiro (Lagoa).
-Tomou posse do lagar de pro

fessora interina da escola do sexo

masculino da Fuzeta a sr.
a D. Ma-

ria do Carmo Gago Nobre. ..

-Pediu para passar á classe
immediata o professor da. escola
de Moncarapach0 sr. Bernardino
Baptista Lopes.;
-A . professora official de ins·

trucção prima ria da freguezia de
S. Braz d'Alportel requereu a crea

ção de 2 lagares de professoras
ajudantes para'a -s!la escola .

PESCA.R.IAS

A Procuradoria Geral da Corôa
e l< azenda, de: accordo com o pa,
recer da commis,ão central dé

pescarias, opinou que pode ser con

cedida á Companhia Vergões e Ra·
bo de Peixe o local Luiz Filippe, na

costa de Olhão, para uma armação
de sardinha.

fixo hirto e donde d� quando /em
vês, tie uns grupos' confusos e in
distinctos parêciani' desprender-se
suspiros de um::t saudade que ja
mais terminava' e que, qual nova
Phenix, parecía renascer das pro
prias ulceras que a produziam ••.

'"

* *

Tudo dôr, afflicção. e desespe
ro •.• eis o trilho da minba exis
t.encia aos vinte amws de edade!
Conheço que o meu destino é sof
frer. Só tenho. contrariedades! tris
tes� ·Pesares!. .• resignemo-nos!
As minhas dôres seriam tal vês

menos cruciantes se pudesse re·

parti-las com um coração que me

tivesse aftecto, mas nem ao- menos

esse consolo a desventura quiz dar-
me •••

*'
* It .....

A Fatalidade não cessára de per-
seguir-me.. f J '.

--------------------�----.--�----------.----�-----------

SALVADOR GOMES VILLt\RINHO
Passou ante-honrem o 22.0 anni

versaria da morte' do commenda
dor Salvador Gomes Villarinho, o

incansavel trabalhador cUJO nome

tão vinculado anda á vida indus
trial d'esta provincia. Todos os al
garvios devem ainda estar lembra
dos das solemnes exequias cele
bradas em Silves no dia 23 de no

vembro de 1883, decimo anniver
saria da morte do grande e hones
to industrial, festa fúnebre das

preoccupação de toda a sua vida, Ioi a alavanca
unica de .que constantemente se serviu para se

elevar e deixar aos seus caminho sem abrolhos,
vida sem diñlculdades.

E este o padrão da sua gloria,
É este o simbolo immorredouro, que Silves

não esquecerá, nunca.
Nasceu pobrissimo em Monsão a 26 de março

de 182.5 e quando f",lIeceu em Silves a 23 de
novembro do 1883 deixou uma fortuna mais que
ruillionarial

Foi extremamente humilde o seu começo, por
que serviu cQ'fuó caixeiro em Odemira na casa

commercial de Bento llanoel Pereira, quelhe
pagava O salario de 1$500 réis mensaes. D'esta

mais imponentes que se teem ce- insigníflcante quantia de 18$IlOO réis annuaes

lebrada no Algarve e na qual se
vem o começo da sua riqueza, porque não dis

fez ouvir com a sua palavra elo-
truhia d'ella a mais icsignifícanta verba, salvo a

que destinava sempre a esmolas aos pobres. quequentissima e vibrante o notaveí o eram mais do que elle.
orador sacro Alves Mendes. No sou pcquemno orça.ento annual em que só
Por essa occasião publicou o! entrava como. receita certa a quantia de 18jlOOO

nosso jornal um primoroso artizo l
reis havia sempre corno obrigatoria uma verba

• ". •
I:> de despeza, a da esmola aos pobres. .

sobre Gomes VIllannho, artigo en- M,is tarde, quando Já residia em Silves Ici-
tão muito apreciado mas cuja au- lue darla sociedade pelo seu patrão por morte do

ctoria nunca podemos revellar ape� qu»l se estabeleceu .de sua conta na œesm� c!
sar dos insistentes pedidos que

dade. A�SoclOu.sa ainda com Francisco Yenssl-
,

.

.

.
mo Pereira, de Silves, recebando pela dissolucão

nesse sentido nos fizeram, Q nz da socie lade. que teve logar em 1866, metâdil
° accaso que a morte do distincto I do. íundo social na importancia de 14 centos de
es ctiptor nos consentisse quebrar reis"

"

hoje o cornprornisso d'esse segredo
A contar d esta epoca, dispondo Já.. da um pe-

. queno capital, csnüando na su.. energia, Il con-
qu.e apena� um [undo sentrmento tundo corn o credito, que não falta nunca aos tra
de modestis motivara. O artigo era balbadores honrados, abalançou se a maiores em

do mallogrado José Lapa Fernan- pI'ezas,. negociando ern· l<,rga escala e creand� a

des Manoel e d'elie extractamos
nOVit IndustrIa de rôlha, que elevou á malOr

.
.

I
prosperidade.hOle algu:nas das suas melhores .Já antes o ho�radQ negociante, Domingos Ro-

passagens. drlgues Garcia, tlnua consegUido tirai' a velha
, . I Silves do IH3rasmo em que jazia, tl' inocular-lhe

Foi o exemplo ao trabalho hODrado, d� probi- vid� ROVii pelo traballio, estilbelecendo a propa
dade inquebrantavel, do tl'ato ameno e afl'.lvel, I

raçao da. cortiça em prancha; mas esta tentativa
da caridade ininterrompida. da protec�ão affectuosa fOI Inutilisada por uma sene de .revezes, e a ve-

80S amigo,s do tr.abalho. do cOl'ação aberto para
vetusta cldado VIII 'de novo cobnrem-se de relva

todas as idéas generosas, e sobretudo da lucta a.s suas ruas,

persistente, inc.nsavel, perseverante e sustent.da Foi o coÍnmendador S.lvador Gomes Villari
�empre de' fronte erguida, a'té que pela morte nho, quc seglllndo as pisadas de Domingos Gar-'
voou 80 seió'de Deus aquelle grande espirito. ia, chamon todos de novo ao trabalho e IIG curto

Quem coolleceu e tratol! de perto o commen_I·PI.aso.
quo vae de 1866 a 1883 funda a maior

dador Villarinho rÍos ultimos tempos da sua vida,
casa Ind�strlal do Algarve e alcança uma fortuna

sabe, que como industrial .conseguiu crear e "des-_, m,Illonal:.l,. .
.

envolver labricas, que no seu gaaero não conbe- Prova,.de energia poucos as leem dado maiores.
ciam rií'aes no paiz e fóra d'elle, e que como ne-

Tr¡¡b;¡lbo maIS aSSiduo ninguem o teve Dunca.

gociante creou iim credito para a firma Villari-'
.

IntellIgencla robusla e'trabalho constante fG
nbo & Sobrinbo que representava a sua casa, que

Iam os. dOIS aUXIlIares, d.e q�e se servIU para
nem mesIllo nos momentos de crise deixou de ser trnn�pOI' a Immens� distanCIa .que vae da pobreza
bOnI'ada. nas praças do paiz e nas de Inglaterra,

â nqueza.

França, Allemanba, Russia, Belgica e Hollanda, E não percorreu esta distancia tornando-se
Era um grande industrial e um negoJiantu ri- avaro dos ,seus successivos lucros; antes foi sem-

CD e universaimente acredit¡¡do. pro espalhanda beneficios em todo o seu cami-
Como realisóu elle esta suprema aspiração de nho, que elle encontrou ladeado de desgraçados,

todo o industrial e de todo o negociante? que o cobriam com as suas bencãos e com a sua
Trabalhando. simpathia.·
O trabalho quo elle soube tornar respeitado Foi economico e providente, e todo e carao�er

pela sua inexcedi.el probidade; o Irabalbo, que bem fOl'mado o é.
-

elle tornOIi amado pelos beneficios, que dispensa- Mas egoista, não.
VII' a todos que d'elle se acercavam, o trabaluo, Mas explorador das desgraças albcias, nunca.

Meu irmão, apóz uma vida aca- Pobre irmão! Só o heroico es-
bou victimado pela tuberculose, forço de desimullar todas as dôres
n'uma casa de saude. do Porto. que n.o seu

e depauperado organis,-
O desgraçado, acorrentado como mo punha aquelle fatigante esforço

eu á fatal prisão do destino r.�o � de sub,ir es�ad�rias qu�. pareciam

tçv.
e forças para supportar um tao

'I'
mtermll1aVelS, lOfindavels.. .

.

injusto supplicio e escolheu os pra- Lembr�-me ainda bem, muito
zeres que se pagam e os excessos bem do sorriso que lhe aflorou aos

q'le envenenam como meio de li- ,labios quando, em palavras de sua·
bertação das suas penas e suicidio

'1
ve resignação, se lhe co.meçou di-

lento e desperoebido. rigindo a Irmã Superiora.
Pobre e infeliz irmão!

I
Parecia uma verdadeira santa

* I esta
senhora!

.

O� olhos tinham aquella côr do
ceo que tanto' impressiona as al-

Estou ainda a vê-lo, quando, mas canâidas, nos labias pairava
apóz uma viagem longa e fatigan- um doce e resignadq sorriso e todo
te, entramos naquelle hcspicio don- o seu correctissimo perfil, oLide ha-

.

de elle não devia sair com vida! .. , via as mais classicas Enhas, pare-
Um martyrio sem egual o de cia, pelos esplendores de uma �n

conduzi·lo através da escadaria que cantadora pallídêz, rodeado por um
um pallida reflexo de sol de inver- Iluminoso nimbo. .

no, coando·se pelos vidros foscos I As fartas pregas de um hapito
ernamentados com arabescos az.ues� \

de grosseiro burel, di:sfarçalu-Ihe
illuminava cQm umas incertas to- a aristocratica elegancia do talhe ...
nalidades de aquario... .

-

. (Continua).

* *



TAVIRA
CEMITERIO DA LUZ

Quando se demittiu o ultimo mi
nisterio regenerador estavam qua
si ultimadas as negociações para
diversos melhoramentos publicos
d'esta cidade e outros pontos do

concelho, tendo já obtido quasi to
dos elles a sanccão ministerial. A

queda do governo, porem, fez com
que o microscopico grupelho da
nossa terra se empenhasse quanto
possivelpara a não realisacão d'es

StS melhoramentos, prejudicando o

publico mas satisfazendo os seus

pequeninos caprichos de politica
odiosa. Alguns tinham já tão adian
tadas as suas bases.preleminares e

eram de tão palpavel necessidade
que nem os insistentes pedidos em

contrario conseguiranr impedir-lhes
-a realisação, Outros, porem, foram
sustados. ou para não mais se

pensar n' elles ou para surgirem
. agora como filhos da generosidade
do grupelho.
D'entre estes ultimos estava o

da construcção d'um novo cernite
rio na freguezia da Luz, melhora
mento. porque os regeneradores
muito se interessaram e quasi che
garam a ver reahsado, tendo-lhe
dado grande impulso o excellente
e auctorisado relatoría feito pelo
distincto sub -delegado de saude sr.

dr. Antonio Francisco de Sousa e

que o nosso jornal publicou na in

tegra, Pois o grupelho que� agora a

parernidade d'esse melhoramento,
o que lhe não levamos a mal, visto
que eresumpção e agua benta cada
um toma a que quer.
I O correspondente do Seculo re

fere-se a este melhoramento, mas
dá o como obra e graça pessoal
do sr. Sebastião Tello a quem o

mesmo correspondente chama gran
dI' 1/I/luellt,> politico æesta localidade.
Vejam lá se querem mais clara a

tal -ci-.ã« no microscópico grupA
lho, a que nos temos referido, e

que certa mente vae ter o seu epi
logo II? proxima assembleia gera!
da Co-rip .nhia de Bias.

Elles são poucos, mas unidinho«;
caramba!

---_..._

E,trada de Odeleile
N�o desiste o sr. Frederico Ra

mires de presei1tear o seu canso

cio Jacintho José d'Andrade com

nma estrada á porta das Choças.
custeada pelo thesauro, e para que
O presente se mascare de benefi
CIO aos povos manda-nos dizer que.
a directriz do troço entre o Azi
nhal e Odeleite, na estrada disrri
etal de -Mertola, passa pelas eh?

ças· porque as estradas devem ser

construidas para commodidade
dos povos, embora o seu· traçado
se afaste da direcção geral e dir-e
cta. Ora fique o publtco sabendo

que a directriz que se está estu

dando apenas vae beneficiar a pro
priedade do sr. Jacintha d'Andra
de deixando de servir os logares
deno�inados Portella de Baixo,
Murteira de Cima, Murteira de
Baixo e Piçarral e que o traçado
approximado d'estes logares teria
menos dois kilometros, custaria
metade da despeza e andar-se hia
em metade. do tempo. Para verili
car o que fica dito basta lançar os

olhos sobre a carta corographica,
vêr onde ficam as Chocas em rela
ção á directriz do - Aiinhàl para
Odeleite e reparar na differença
de nivel que ha entre o Azinhal e

a Ribeira das Tabuas que é atra

vessada sem necessidade:

Se algum dos nossos leitores
tem á mão acarta

-

corographica,
repare bem n'esse monumental es
candalo e diga nos depois se o sr.

Ramires não é homem que faça
. tudo _ .. pelos povos.

Faro

querque, Victorino de Brito, acto

res; Isidro Nunes, porrto,
Ambas as troupes estão já em

negociações de contracto com a

emprezá do «Theatro Tavirense».

Monte-�io Artístico Tavir'en�e
Assembléa geral

'I. a CONVOCACÃO
Por ordem do sr. presidente da

assembleia geral participa se aos so
cios do Monte-Pio Artístico Taviren
se que para cumprimento do dispos
to no artigo 73 Cap. VII dos Esta
tutos terá lngar no proximo domin
go, 26 do corrente, a reunião ordi
naria em assembleia geral para a

eleição dos corpos gerentes que de
vem entrar em exercicio no LO de
janeiro de 1906 e discussão e appro
vação do orçamento.

Em confortnidade com o n." 6 ar

tigo 81 -dos estatutos, se participa
egualmente a todos os socios que já
se acham patentes na sal a os cader
nos de recenseamento.
Tavira, sala das sessões do Mon·

te-pio Artistico Tavirense aos U, de
novembro de 1905.

O secretariu
José Gonçàlves Palmeira Junior.
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O assumpto da semana é o caso

da exoneração dada ao nosso pa
tricio sr. Joaquim José Delicioso
do seu logar de 2.0 aspirante de
fazenda, Interino, em Villa Real de
Santo Antonio. Este rapaz fôra ha

alguns meus collocado n'aquelle
lagar por protecção da côrte de

s�a r:nafcrestade el.conAselheiro D.
Garcia e a mesma corte o exo

nera agora, sem escrupulo de le
var o supplicio das privações ao

seio de uma familia. E porque?
Diz-se que por isto; porque o ra

paz, senJo grato a quem o eolio
cou, não quiz toda via levar esse

se::timento até á submissão degra
dante e indigna com que queriam
macular-lhe o seu nome de fune
cionario e a sua dignidade de ci
dadão.

Q.1�ria estar com os progressis
tas, por lealdade para com os que
o haviam protegido; mas recusou

se ao papel de escravo da camari
lha do sr. Rami: es. Crêmos que
um dia, estando esse funccionario
a dirigir a repartição, alguem lhe
fez um pedido -não importa saber
de que qualidade-e o rapaz re

cusou se a faze-lo sem consultar
o seu chefe. Punha assim a digni
dade do ,seu cargo acima da me

xeriquice politica. Era honestidade
de mais para a camarilha e o seu

nome foi logo registado no cadas
tro dos rebeldes.
Mais tarde veio a saber-se que

o barbeiro do rapaz era regenera
dor e então é que não houve appe
lo: lavrou-se-Ihe logo a sentença de
morte e o rapaz ac-ba de ser exo·

nerado sem ao menos attenderem

gue os 15.:tfJooo rérs que o mesmo

recebia constituiam unico amparo
de uma familia inteira.

1_0 DE DEZElIfBRO Como o caso assume foros de
Um grupo de sacias da socieda revoltante indignidade e merece

de ptula- monica 29 de: .Seæmbro discussão aspera, não queremos
(nam�rraes) projecta festejar o entrar n'ella sem primeiro formu

proximo dia 1.0 de dezembro, an larmos estas perguntas:
niv-rsario da restauração da noss j Que fez o sr. Delicioso, como

indepen.iencia, dando um concerto funccionario, para ser exonerado?
no jardim publico d'esta Jcidade Que faltas teve? Que erros corn

das 2 ás 4 horas da tarde, e no merteu? Queixou .se d'elle o seu

qual executarão as melhores peças chefe? Queixou-se d'elle o publico
do seu re portaria. Depois perco' conrribuinte?

rerã« as ruas da cidade em march, Esperamos a resposta e só de-

aux flrllrtheaux recolhendo de se pots d'ella começaremos a tratar

guija á sede da associação que s. do assumpto como elle deve ser

encontrará vistosamente ornamen tratado.
tach e fa.:ultada ao publico.
Fi"d, I il festa com a distribuido

de 30 esmolas de 200réis j:; viu�as
mais n ':lssitadas d'esta cldaJt!.
E' uma festa tão patriotica como

humanitaria' e que fecha com cha
ve de ouro.

quando á ultima _hora se aprese_n
tou tambern candidato progressIs
ta o sr. José Maria Parreira. Tre
meu de susto o conselheirissirno
e veio correndo a este concelho

pedir ¡lOS regeneradores que o não
abandonassem. Podiam estes res

ponder-Ine que votando no sr. Par
reira, progressista, não falta vam
ao compromisso tomado, mas le
varam a sua lealdade até ao ponte
de responder que só votariam no

candidato proposto pelo governo e

que era o sr. Ramires. Não contente
com isto ainda o conselheirissimo
fez com que alguns regenerado_res
d'aqui, mas collocados fóra, vies

sem trabalhar afincamente a seu

favor. E a tudo isto chama o sr.

Ramires lealdad« e gratidão •. em

grifo.
O contrario é que seria de admi

rar no sr. Ramires que, se não
fossem as taes pennas de Pavão da
autonomia, já a esta hora estaria
por completo anniquilado e esque
cido em politiea.
Ha muito que dizer a este res

peito e não faltará tempo de o di
zer:

Propriedade rustica
Vende se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
de semear. alfarrobeiras, amendoei
ras, figueiras e óutras arvores de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenta de furo.
Quem pretender dirija-se a João Ro

drigues Aragãu. Rua Filíppe Alis
tão.-FARO.

PROPRIEDADE
Veode se ou arrenda-se a proprie

dade denominada G Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos da Rocha. Qnem pre
tender dirija-se a Arthur Baphael.
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ESCROFULAS

e como se livrar d'ellasf

Não se pôde cotar auctoridade
maior sobre a questão de "Como se

livrar das escrofulas," do que uma

testemunha que livrou o sen filho.
Quando elle fez isto n'um zaso de
escrofulas sob a sua propria vista, é
evidente que elle obteve o remedio
exacto. O Senhor Araujo viu que
podia livrar de escrofulas o sen

filho, dando-lhe a Emulsão de Scott.
As pessoas que teem escrofulas e

doenças nos ossos taes como rachitis,
teem aqui diante d'ellas o conselho

que as librará do mal. Vale-VOB a.

pena ser curado? Lêde a mensagem
que vos envia o Senhor Araujo:

I

MANOEL DA SILVA ARAUJO.

RUA GOMES FREIRE, No. 37,
PORTO, 20 de Agosto de 1903.

Appliquei .
a Emulsão de Scott ao

meu filho Manoel, de 5 annos de idade,
como um preparado efficaz contra as

escrofulas, e faço-lhes saber que a Emulsão
de Scott curou o men filho por completo,
o que V.Sas. podem facilmente imaginar,
me causou muita felicidade, e não s6 as

escrofulas desappareceram, como tambem
ella purificou o sangue d'elle e elle goaa
de boa saude.

(Assignado) MANOEL DA SILVA ARAUJo.

A Emulsão de Scott sempre
livra a gente das escrofulas, da

rachitis, e das doenças do sangue e

dos ossos. Quasi que não podêmos
fazer mais do que offerecer-vos as

provas incontestaveis d'isto, ae não

desejardes livrar-vos das escrofulas,
devera restar-vos decidir. O remedio·
é prompto, certo, rapido e completo.
E a Emulsão de Scott póde ser

tomada em todos os casos. Ella é
oleo de figado de bacal-·

hau com hypophosphitos
de cal e soda - os quaes
fornecem força aos ossos

-, ella limpa o sangue
e fortalece e da tom a.

todo o systema, expe
lindo a doença á medida .SlS
qné'segue. Harcareglstada;

Uma amostra de prova será en

viada a quem a peça aos Snrs.
James Cassels & C.a, Succes .• rua
de Mousinho da Silveira, 85. 1.0,
Porto, acompanhando 200 réis een
sellos de correio par.a franquía e

mencionado e�te jornal.

A P R O VIN C rA

HERCULANO DE CARVALHO
Medico dentista pela Universida de

de Coimbra, especialista em doen
ças da bocea e dentes, dá consultas
durante o mez de dezembro ern casa

de Antonio da Conceição Chaves,
Alagôa, Tavira. (386)

CARRO
VENDE-SE um com a competente

parelha em boas condições. Trata-se
com Anastacio da Carreira, na Rua
da Fonte da .

Praça, Tavira.

EDITAL

A camara munici�al UO concelIlO
oe Tavira

FAZ PUBLICO:
Que pelas t 2 horas da manhã do

dia f4. do proximo futuro mez de

dezembro, á porta dos paços d'este
concelho, se procederá á arremata
ção em hasta publica dos seguintes
rendimentos muuicipaes, pela forma

porque vão agrupados, a cobrar no

proximo anilo de 1900_
Designação dos reudimentos:
Taxas do mercado, 2.° e 9.° ramo

dos seus impostos indirectos, base
da licitação, 2:�506000; 1.° ramo

fios ditos impostos, base da licitação,
1:�005000; 5.°, 6.°, 10.° e i2.0 ra

mos dos ditos impostos, base da lici
ração, '200�OOO; 7.° e 8.° ramos dos
dirus impostos, base da licitação,
3't0¡j000; t3.0 ramo dos ditos im

postos, base da licitação, 1305000.
E para constar se publica o pre

sente e outros d'ígual theor.
Secretaria fla camara, 2� de no-

vembro de i905.
.

O Presidents,
(392) João Possidonio da SUva

Alcoutim

Seguiu no domingo para Lisboa,
com pouca demora, o sr. dr. Filip
pe Balão.
-Após alguma perrnanencia

n'esra cidade retirou na segunda
feira para a capital, acompanhado
de sua filha D. Pepa, o general D.
Magslañez y Barros, sogro do 2.0
tenente da armada sr. Ram alho

Ortigão.
TI veram na gare a affectuosa

despedida da nossa melhor socie
dade.
-Pelo guarda marinha sr. An

tonio Augusto Correia Braga, que
no domingo veio a Faro para esse

fim, foi pedida. em casamento a

sr." D. Maria Ferreira, filha primo
genita do sr. conselheiro Alvaro
Ferreira. O sr. Correia Briga de
ve brevemente eer promovido a

2.0 tenente, realisando-se depois o

consorcio.
-Foi nomeado gerente da Co

lonial Oi! Cr¡mpany no Algarve o

sr José M irtins Cunha.
-Falla se muito n'um lauto jan

tar que se projecta offerecer ao

novo governador civil e de que são
iniciadores alguns dos princi paes
elementos franquistas d'esta cidade,
antigos condiscipulos do novo ma

gisrrado. O facto., que nos parece
ser isernpto' de machievelisrno po
lítico, tem, c orntudo, originado com
mentarios alegr es.
-Menos em sobresalto os espi

ritos após a abalada da bailarina
Torre del Oro, muito escorridinha
de formas mas de lindos e concu

piscentes olhos e des.envoltura agi]
Castro Marim ç3nte. volta-se de novo a inquirir
Volta o· correspondente d'esta. quando os progressistas desta ca·

villa para o Jornal do conselheiris- pltal que o Val Formoso beijoca
simo a fallar da autonomia do nos com descaro,

- formam o seu cen

so concelho. Já frizámo� bem a troo Para principios do Anno No
parte que ao sr. Ramires cabe vo, que não de nova vida politica.
no assumpto e de como o concefho se annuncia a magna congregação
seria restaurado mesmo que j!sse basti.ssimas vezes annunciada e tan

politico não existisse n'este ou no tissimas protelada. Oxalá d'esta_
ouiro mundo. vez, para pasmo dàs gentes que

.
Ainda sobre o assumpto da tal anciosas se mostram por conhecer

(

lei draconiana do sr. João Franco, os enfileirados até- agora de tanto
diz o mesmo correspondente: recato e inacção. Vamos a vêr es

sa pregoada demonstração de for·
ças. Puis que no saber esperar é

que reside o ganho, como reza o

povo, esperemos conlientes. Bon
appetit .• ,

.

«Realmente de mais sabe o sr.

RamIres quanto se tornaram hos
tis a esse acto os regeneradores
d'este concelho, da maioria dos
quaes conserva as mais gratas e

leaes provas de dedicação e fideli
Jade ao partido progres�ista.»

__91.

THEATRO
Ha aqui uma insinuação alleivo

sa que e' preciso desmascarar. Os
regeneradores pozeram-se effecti
vamente em hostilidade á lei do
sr. João Franco e pactuaram com

os progressistas n'um clamor una
nime de protesto d'este concelho
contra a suppressão da sua auto

nomia; nunca, porém, fizeram pro·
fi�são de fé pro-gresslsta e ape nas
se comprometteram a votar: nas

eleições seguintes, e enquanto o

concelho não fosse restaurado, no

candidato progressista. Cumpriram
elles o compromisso? E' o que va
mos vêr.
Vieram as eleiçõbs e apresentou

se candidato progressista o sr. Ra
mir�s. Estav�m as cousas n'este
pé e o conselheirissimo contava
com o appoio dos regeneradores

o Algarve é brevemente visitado
por duas troupes theatra�s, ambas
constituidas por artistas lisbonen-
-ses.

A primeira deve chegar á pro
vincia em fins de dezembro e traz
como estrella a actriz Emilia d'Oli
veira. Elenco: actrizes Julia Anjos,
Rogelia Cardó, Thereza Martins e

August;t Silva; actores Augusto
Torres, Francisco Salles, Antonio
Salvador, Victor Cruz, José Cou
tinho, Mario Vellozo e José Nery;
ponto, Eduardo Correia.
A segunda é dirigida pelo actor

Annibal Pinheiro e tem o seguinte
elenco: Adelaide Coutinho, Maria
Pinheiro, Adelia Pereira, Laura
Fernandes, Elvira Lopes, actrizes;
Carlos Leal, Pato Moniz, João Lo
pes, João Silva, Zeferino d'Albu.

EDITAL
Lniz AUgllSIO Victor Xavier da Sil

va, Admiuistrador interino do
Concelho de Tavira. em exercício,
por Sua Magestade El-Rei, a Quem
Deus Guarde, elC.

FAÇO saber que n'esta adminis
tração do concelbo. foi requerida
licença por AnlonlO José Rodrigues_
solteiru, prnprietario e residente no

Alto de São Braz, freguezia de San
ta Maria, d'esta cidade, para montar

uma fabrica de distillação de aguar
denta, da capacidade de 100 litros,
situada no quintal da casa da sua

residencia, no mesmo Alto de São

Braz, a cOllfrontar do nascente com

herdeiros de Manoel Mendes Chano-
.

ca, norte com a rua 110 Fumeiro,
sul com o mesmo Alto de São Braz,
e poente com José Gonçalves. Este
estabelecimento acha se comprehen
dido na 2.a classe da tabella annexa

ao Decreto de 21 d'oulubro de i863,
Ctlm a designação de-perigo à'in

ceñdio,-pelo que, em confúrmidade
do art. 6.° do referido Decreto, são
convidadas todas as auctoridades.
cbefes ou agentes de quaesquer es

tabelecimelltos e Iodas as pessoas
interessadas a apresentarem, por
escripto, n'esta administração do
concelho. dentro do praso de trinta

dias, contados da affixação d'este,
a sua reclamação contra a concessão
da respectiva licença. E para cons

tar, nos termos do citado Decreto se

passou o presente e outros, que
vão ser affixados nos logares desi
gnados na lei. Tjlvira, 20 de novem

bro de 1905. E eu, Alvaro Mendes
Torres, secretario, o escrevi. (a) Luiz
Augusto Victor Xavier dQ Silva.

Está conforme:
Administração do Conc e.lho de

Tavira, 2t de novembro de t 905.
O secretario da administração

(393) Alvaro Mendes Monus
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DIREC�A� DAS OBRAS P�BUCAS DO D1STRICTO DE FARO T H E M U T VA L L 1 FE
INSURANCE_ COMPANY OF

NEW YORKGrandes reparações à'estradas

ANNUNCIO

-FAZ SE publlco que no dia 25 do presente mez, pelas i 2 horas do dia, '"

lia secretaria da Direcção, em Faro, se recebem propostas, em caria
.

fechada para arrematacão de 3 tarefas de. grandes reparações. constantes
do quadro seguinte:
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Real 78 5.8 6

» 6." 7

» » 8

Situacão das tarefas

(kllomctros)

134,839 a 135,439

Hi9,8375 a 160,3625

162,200 a 162,800

O programma e condições, podem ser examinados na secretaría
dn Direcção em Faro, em todos os elias uteis,- desde as -tO horas da ma

nhã .aié ás 3 da tarne.
\
.., ,

.) Direcção em Faro, Hi de no.embro de 1905.

(381)
O engenheiro director,
José Estevão Alfonso.

----------_._-----------_ .._----- --

EDlrr A.L
I iuteressadas a apresentarem por

. 1 escripto n'esta admiuistr açéo do

A '

I

l' I � ·lh I eoncelho, dentrn do prase de trinta '

Camllra mumcl�a uO conce uO dias, contados do da afflxação d'este,
, .

-

I a sila reclamação contra a CfHlces·

Ãe TI v·ir'a são da r-specuva licença. E para
U ti r constar, nus termos do citado De

FAZ PUBLICO:
crero, se passou o presen t e e (111-

Que pelo espaço de 8 dias, na se-.
Iros d'egual rheor, que vão ser aff

cretaria da camara, em todos os dias
xadus nos logares designados na lei.

Ta v ira, 20 de novembro de 190D.
uteís do referido pras», das í O ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. se acha'

E ell, Ahraro 1I1enrtes Torres, secre

patente o orçameuto geral da receita iario d'esla admiuisiraçãs, o escrevi.

1 d'
.

. . Es!á cnuf 'nne:
e I espezal d �s91e06 IlIUnlCIJJlO para o

Administração do Conceth» de
anno CIVI e"l .

T' . G>I d h d'190'0
E' ff t If' aVlra,... e novem ro L il.

_para os e til OS e.gaes se az O secretario da adlllinistracãl)
pnbllco o presente edital e outros (38�) AI 'M d '1'

-

d h
-

r.fi d
'-' varo . en AS � orre·ç

o mesmo teor. qne serao ai, xa os
.

nos logares do COSlume, LO ANNUNCIO
Sf'cretaria' da CamHi!, 23 de no· N0 tribllll�t il," C 1IJI1lercio da Co

vembro de ,1905. mar.¡;a de 1 aVlra e cartono rlo
O Presidf'nte escrivã·) do sAgulldn offieio, no pro

(389) João Po-ssidoilio Guerreiro ces�o de f ,llellei" de Hermenegildo
-- ---- - Pachéco Parra, correm edilos de oilo

EDITAL- dias a COillar da ¡!lia spgl!!Ida publi
• " cacão flO Diano do Governo, 6italldn

A camara· mumcl¡lal Ou concelno ��U���)d��e�12c� �lil::,sae¿,�li�ddae: t,�,��
I o prazll dos editill', dizerem aCHC:¡

I' das cOlltas apreselll;¡ilas pelo admi
Ilistrador da refr�rid'a mas'sa, III)S I.eI'

FAZ PUBLICO: m.ls do displI,dn IIU art. 106.° 110

OOE, ;em vir¡llde da, sua delibe Cllrligo de Fall(lllcias.
'1-

raçào de ·16 do correute, co Ta�ira, 2t di-l lIovpmbro de WOD.

meÇam a vigorar a um do proximo Verifiquei-Sousa Godinhn.
ml:'z dA jalleiro as alterações qlle fez I O escrivã" dll,2.0 f mcio
em �6 de outubrll proximo passado, I (3b8) Arthur' Neves !!aph?_tl_.,__
n?s artigos ,28, .29 e 30 do seu co-

EDI'rA-LdIgo de posturas.l
Que em todos os dias uteis do 'I IIdilO mez de' janeiro, das -tO horas A camara illuol'C"w' AO 'COnCeIIOda mallhã ás 3 da tarde, se podelll

1 Il ! rÚ: U' '.
impetrar n¡¡ sua seeretaria os . alva-

Ae T�¡,vl·r.arás de Ikeuça a que obriga I) � 3.° U U
do an. 29 o acima

_ dilO.
.

E para C(\ns�ar se publica o pre- FAZ PUBLICO:
senle e oulros de igual theor. Que por rleliberação 'adoptada em

O Presidente,

I
sessão de 29 de setembro ilu corren-

(391) João POSSl.drmio Guerreiro te anno e IHgalmente sancdonadal

E I
passá' a effed�lar �e nil ,largo dii., Sa·D TAL I pal da Caraçolillha o merêl)do p�ra

LUI'z AllgU-t' y"t X,'· d' S'I gad.,s que se realisava no Altu de
:; (I IL IIr a vier a I

S- B
.

d
.

ct
va, 'AdlDilli�tr;jdor illierillo d., Con ali) raz, no < terceiro ,OITllllgO- e

Ih d T
. . ..

' ca. a mezo
ce o rJ aVlra, em exerCICIO, pnr

"
.

Sua [vjagestade El Rei a Qilem
E para conslar se pass+lu 1) -p.re·

DeUS Guarde elc.' sente e outros de egual the?r: ,
, Paço do Concelho de Tavira,. I3

fAÇO saber que n'esta .adrninis- de novembro de Iq05,
tração do cOtlcelho f(Ji requeri- O Presidente,

da licBuça por João J"sé Beruardo, (387) João Possidonio
-

Guerreiro,
casado, proprietario e residenle na

_.�

L° AN�ONCIO
rua de S'ão Thiago d'esta cidade, N0S t!)rmos do artigo li27 do
para mOil tar uma fabrica de distilla codigo do processo civil se an-

çã:O',d'aguardeute, de capacidade de nuncia que por sentença de.l4 do
tOO litros, situada u'um seu quill tal cnrrente mez foi decrelada a inlre
no AlLu de Santa-Mana, d'esla dLa dicção por prodigalidade de José de
cidade, a confrontar do nascente, Sousa das Dores, lambem conhecido
norte e sul com predios do reque- por José de Sousa Louro, casado,
rente, e poente com o quintal de resideille n'esta cidade.
João do Sacramento Netto. Este es· Tavira, 18 de novembro de 1905.
tabillecirheuto acha se. comprehendi· Verifiquei-Sousa Godinho.
da na 2.a classe da tabella annexa ° escrivão. do 1.0 officio
ao Decreto de 2f d'outubro de 1863, 384 José Juaquim Pai-rei,ra Faria.
com a d-esignação de-perigo d'in-
cendio; pelo que, na cOllformidade CASAS
do art. 6.° do referido Decreto, são 'Vende-se uma morada de casas

convidàdas todas as auctoi'idades. alias, situadas 110 Terreiro do Par·
clIefes .ou gerentes de quaesq!lef. es· .1 guinho. 9u�m p'ret�tíder ã

..irifa-se a

tabelec1mentas- ê <Iodas as pessoas' José Mana .Marques.�Tavl a. '-

ae Tavira

1 J •• ,

Companhia de Seguros
de Vida

e rendas litaHdas
A mais antiga dos Estados

Unidos e a mais rica
do Mundo

A mais economica e a que, em

pouco tempo, garante e drstribue
maiores lucros pelos seus s. gur�
dos mediante o respective premio
aunuaI.

.
.

Fundada em New Yo, k em 1843

Fundo de garantia
Dollars-440.9.78,37 1,16 -Duro

Receitas annuaes:

(Premios e juros)
81.002,984.57 ouro

Seguros e rendas em vigor
1550 298,°79 46 Duro

AGENCIA E1'vl TAVIRA

Largo da ('0('13 do I)osligo

BOM VINHO VELHO
V�_NDEM-SE 400 a 500 medi

. elas ou a míndn a f 6200 reis
os 20 litros. Quem precisar dirija se
á autiga I:alla de José Pereira Cuc«,
·travessa de S. Fraucrsco, T�vira. 390

CIFSI �e @�SnIU nVle
e. '3fO

Para o ensino de Illdas as mate

rias contidas IH' programma do cur

so dus Iycpus, cOUlfJrehf-Hldidas as

linguas illglpza e allémã, está cons
tilUldo 11m grupo de prllfessores ha
bilitados wIIVBllie!llemellle, c'm'! Inn·
ga pratica de ellsillo e inseriplos lJa

seíTPlaria do Iyom. Propõe·se rial'
explicações aos alnmllllS malrieu!a
dos e habilitar, os que, lião frequen·
tando as 3ul;¡s, qllPlrarn fazer exa

mes comI) eSlral,hl)s. Qllallto a pre
ços são tã" rHdllzid,·s qUA nas mes

mas wíldições lIã" haverá cprtamtlo·
Ie mais el�,.llomiClis. Dão se lodos os

esclarecimeiltos na rua do Pé da
Cruz. n.

o '15. 34()

SUPE RPHOSP,HA TO
ADUBO QUIM'lCO

�@*"

lo.

Vigas de fer�'o
II:H'3 rons-lr'ucçau
VENDE

'JO�É ANTONIO DA SILVA
l'AVI,RA 368

-----

COURElLAS'
• Ven0em-se dnas de regadio, tres

casas é metade Ila agaa da lIóra [la

fl'egupzia da Luz, sitio do Brd". .

Quem pretender clirija-se' a Ro·
drigo da Tr'lIldade Frallca, rua das
Capaeheiras<-Tavira. (3Dí)
P¡OoplI·iedade. Vende-se uma

propriedade dellomillada «Tl)rre» na

freguezia de Salita Calha,illa, que
colista de urna vinba extensa, tignei
ra;;, aiJarrobeiras e terras de se
mear. Trata se com Joaquim de
Mendonça ¥ilrgues, Silio do Poço do
Bispo, freguezia de Sanla Cathar(na.

317

COIU"ellas. Vendem·se ou ar

rendam·se duas courellas de fazenda
no MallO dé Sauto Espirito e Ca
pelliuha, que constam de lerras de
semear, arvoredo e casas. Trata se

corn. D. Maria Isabel. Barbosa Cetlte
no, Tavira. .37f

Empr�gado ecou�m¡co.
Pela quantia de '2�DOU reis meusaes,
tem o commercio, industriaes e par
ticulares de todo o paiz, e por 515000'
réis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa·

tisfazer todas às suas ordens em

Ltsboa� .Largo do Terreif<{. do Trigo,
�;.t.0 D.-Lisboa. '.

'(204)

ATT!NCAo:
ATTENCÃO!I ATTENCÃO!
Pedia ·se encarecidamente a todos

ns ex.mOs freguezes
/

que lião com
prem cnapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de .chegar um enorme sortido em
t'ldo o genero corn liudos e magni
Iicos cabos e preços admiráveis co
IllO u ex.'no Ireguez terá occasião de
ubservar. .

CARBURETO DE CALCIO JOSÉ VIEGAS MANSINHO
Caixas de 50 kilns e a retalho I PRAÇAVENDE ) _

ANTONIO C, CAROCHO I ESTUDANTES
Beoebem se estudantes na rua de

TAVIRA' (353) Sanlo Antonio, n.? so. Faro. Preços
raso avels, Casa decente e de pouca

ARREND.�MENTO familia.
.

316
.

------------_------

ACCÕES
Vende- se trez· acções da Cnmpa�

nhia de Bias. Quem pretender diri
ja se a Jllsé Joaquim de San�a'Allna,
rua Nova Grande, 36. Tavira. (364)

OtI�rece-se ¡;01Il longa pratica de ' .

todo o genero de agricilltura e vi·
lIi1ullllra, dI:' que dá abollaçõ�s.

Pr,"f r,) aSS.H�lar Sf) ·a grande vi·
Ilhateiro do A Igane, pal a a fabrka
çãu dll vi!lhos gtlllerOsos, que devi
do tí região, deVAm cllmpelir com

os do Pilr l" e Oouro, e ser negocio
de grallde fUlllrll.

N'esta redacção se diz.

Vende-se urn armazem e 'I1ma

c�sa terrea, tendo esla 7 comparTi OLTE .po·de dar 2DO:OOO ¡j 300:000
mentos, eam qlli'lItal, pIlÇO, sobrado

-

kilngrammas de fllrragem verde
com dois qll�rt(lS e varillld.a, �itna· ,,'um só hectare. SustelllO para 30
dos na rua Direita com os 11.°5 ·118 a 40 vaccas durante j a 9 mezes.
e 120. e 11m armázp,m n'a B'lI'da Vendem se raizes ¡j'esla planta ex-

11' A gua da R Ibeira, com o n,
° 124; cepeiollal só alé 30 de (Iut ubro.

qllem pretendpr dirija se a Nicolau· Prospectos .gral.is: p.edir a D. E.
Rodrigu,;. da Graça, residente na riJa I Buhler de BromeI'. - S. Domillgos
ljas Freira�. n.O HI. 300 de Rana-PAREDE. (366)

ALVELLOS & C:�
I

Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

. 16, PRAÇA DE D, F ANClSC G.MES, 17
FARO

os proprietarios d'este estabeleci
" .

mento, acham-se sempre habili
litados para fornecer jogo de todas
as loterias da santa Casa da Mise-
ricordia de

Li.sboa,
assi

m. como rara

Ireceber em troca o logo premiado
. de qualqnsr cambista de Lísboa.

A proxima loteria realisar-se-ha no
dia 3U de novembro. . -I95

A"I'enda se uma propriedade
na freguezia de Cacella, sitio do
Lombo. Consta de figueiras, vinha,
terras. de s-mear, poço, CAsa de
moradia, rams da e palheiro. Quem
pretender dinja se a João Francis
co Correia, Tavira.' '352

Abilio Bandeira arrenda a sila

propriedade "a Asseca. 369

�Ill��a to oe eoom e enxofr1e
rA�A TRATAM[NTO O[ VINHAS
Vende se, de primeira qualidade,

os armazéns de

- JUSTINO A. FERREIRA
31-R, NOVA GRANDE - 38

-TAVIRA
--_--

./

FEITOR

BAGA de sabugueiro .para
(lar cor ao vinho,

importada directamente da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende'

J.USTINO Ao fERR[UA
TAVIRA

370

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de viunos desde 187�

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da venda, por amos
Iras Illi á cousiguaçã«, de qualquer
qllanlid�de e qualidade de vinho ou

aguardeute. 143

COUR-ELL.A
Yenlie se uma cOllr.,lla cle terra

elltre ti estrada do camillho de fprro
p a egrRja da Senhora dI) Rozario •

Trala·se ('om Antonio Joaquim ilos
Santos Rego. 327

Nuva planta r:lri'ag-inosa
.

CONSOLDA

"

HORARIO DOS COMBOIOS

Nnme
ros Destinos e procedencias

3
6

2-1'1
2,12
21ii

SERVIÇO DE MANHA

Correio de Lisboa .

Mixlo para Lisboa •

Tramways de Faro,
» para Faro
» de Portimão.

..

216 .

213
4

217
214

D
.218

SERVIÇO DE TARDE

Tramways para Portimão .

» de Faro.
Correio para LiRboa

, Tramways .de Faro.
, .'J) para Faro
Mixto de Barreiro •

Tramways para Faro

..

..

l'
�

NQTA: 0$ comboios n.os 217 e 218, só se effectuam a9s dOIflingos e
dias san'tificadOs. c •


